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1Nos dias 17, 18,19, 20, 21 e 22 de junho não houve notícias de política externa brasileira.  
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Itamaraty saudou acordo entre Colômbia e as Farc 
 

Por meio de nota oficial, o Ministério das Relações Exteriores saudou o acordo 
firmado entre o governo da Colômbia e a guerrilha Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (Farc). O documento afirmou que este é um passo fundamental para o 
fim da violência e a pacificação definitiva da Colômbia, que representa uma vitória 
para todos os colombianos e um motivo de júbilo para a região como um todo. 
Ademais, a nota ressaltou a contribuição de Cuba para o êxito do processo de paz, 
declarou que o acordo final abrirá um novo e promissor capítulo para a Colômbia, e 
reafirmou a posição brasileira em contribuir com o governo do país vizinho e amigo 
para sua implementação (O Estado de S. Paulo – Internacional – 23/06/2016). 

 


